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Ementa 

 

Situando-se na intersecção da ética e da estética, o presente minicurso realiza uma                         

aproximação à subjetividade moderna, partindo de obras dramatúrgicas, filosóficas e                   

pictóricas dos séculos XVII e XVIII na França. Apesar de cada nível de linguagem possuir                             

sua forma específica, pode-se estabelecer relações entre obras de pertença diversa e identificar                         

as similitudes morfológicas em tipos de discurso distintos. Procura-se identificar as escolhas                       

formais que resultaram no indivíduo livre e igual característico da subjetividade ético-política                       

moderna.   

Nosso ponro de partida é o exame do que não somos. A reflexão moral de Descartes, a                                 

tragédia de P. Corneille e a pintura de N. Poussin convegem em torno do que se pode designar                                   

como uma moral de relevo. Nela, a realização prática depende da ordem individual que o                             

agente fabrica a partir de si a fim de singularizar-se entre os demais. Isso aproxima a moral                                 



cartesiana da estrutura dilemática da tragédia cornelliana e da compositio de Poussin,                       

enraizadas na convicção sobre o valor moral do indivíduo.  

Mas, tão logo os indivíduos sejam considerados como igualizados na miséria, a moral do                           

relevo passa a ser vista como outro signo do amor próprio. O segundo momento do curso                               

examina o « declínio do heroi » classico nos textos de Pascal, Mme. de La Fayette e Racine,                               

assim como nos quadros de C. Le Brun. Para esses autores, diferenças individuais são                           

moralmente irrelevantes. Como se verá no terceiro momento do curso, esse axioma                       

antropológico, formulado na última metade do século XVII, tem implicações para as Luzes.                         

Uma vez considerados como moralmente iguais, mesmo se em decorrência do pecado                       

original, os indivíduos veem-se reunidos sob uma mesma humanidade. Será por referência a                         

essa universalidade moral que diversos filósofos, escritores e artistas do século XVIII francês                         

irão proclamar os direitos políticos de um ser concebido, não mais a partir da Queda, mas de                                 

suas virtualides inerentes. Além de examinar o estabelecimento do homem livre e igual, o                           

curso irá, em sua conclusão, reportar-se a obras contemporâneas que assinalam os limites da                           

subjetividade moderna no mundo presente.. Situadas entre um mundo que oscila entre                       

conformismo e exclusão, como e onde se renovam as formas de subjetivação ?  

Programa 

1a aula: composição singularizada (Descartes, Corneille,Poussin) 



2a aula: queda + recuo objetivo + composição unificada (Racine, Mme. de La Fayette, Le                             

Brun) 

3a aula: sobreposição de planos + inversão + unidimensionalidade (Watteau, Voltaire) 

4a aula: dualismo, alegoria, História (Rousseau, Greuze, Diderot). 

5a aula: conformismo, exclusão, descentramentos (E. Hopper, M. Kundera, W. G. Sebald,                       

Sophia Coppola) 
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